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O aniversário do municí-
pio de Hortolândia foi terça-
-feira (19), mas as festivida-
des continuam. A Prefeitura 
organiza a 5ª edição do “Café 
na Roça”, um evento gratuito 
e voltado para toda a comu-
nidade, que integra o calen-
dário o�cial de comemora-
ções dos 35 anos da cidade. 
Segundo as informações, em 
2025, a festividade atraiu um 
público estimado em 1.500 
pessoas.

Neste ano, a atividade 
ocorrerá no último sábado 
do mês, dia 30 de maio, das 
5h às 8h. O local escolhido 
é o Parque Socioambiental 
Antônio Gazzetta, situado 
na Rua Pedrina Oliveira da 
Cunha, 275, no Jardim Ter-
ras de Santo Antônio.

Comunidade
A Secretaria de Meio 

Ambiente, Desenvolvimen-
to Sustentável e Assuntos 
Climáticos informou que o 
objetivo é estimular a inte-
gração da comunidade, além 
de valorizar a cultura e as tra-
dições rurais do município.

A programação musical 
e cultural do evento contará 
com apresentações dos ar-
tistas Chico Amado, Elaine 
Mendonça e da Banda Cul-
tura.

Solidariedade
Durante a realização da 

festa, o Fundo Social de Soli-
dariedade (FunSol) de Hor-
tolândia disponibilizará um 
posto de arrecadação para 
a “Campanha do Agasalho 
2026”. O público presente 
poderá contribuir por meio 
da doação de cobertores, 
mantas, agasalhos, meias, 
cachecóis e outras peças de 
vestuário que estejam novas 
ou em bom estado de con-
servação.

Estrutura do parque
O Parque Socioambien-

tal Antônio Gazzetta ocupa 
a área de uma antiga fazenda 
com mais de 50.000 metros 
quadrados. O espaço abriga 
mata ciliar com árvores an-
tigas, nascente preservada 
que abastece o lago central e 
instalações históricas como a 
capela, a sede, o galpão dos 
operários, o terreiro de seca-
gem de café e uma cozinha 
com fogão a lenha. 

Os prédios foram revi-
talizados com reformas na 
infraestrutura. A casa prin-
cipal sedia o Departamento 
do Verde e Desenvolvimento 
Sustentável.

5º Café na 
Roça celebra 
os 35 anos de 
Hortolândia

Hortolândia lidera ranking de
qualidade de vida na RMC
Município obteve nota 70,02 e superou Campinas no IPS Brasil 2026

O Índice de Progresso So-
cial (IPS) Brasil 2026, divul-
gado na quarta-feira, dia 20 de 
maio, pelo Imazon e parceiros, 
apontou Hortolândia na lide-
rança da qualidade de vida en-
tre os 20 municípios da Região 
Metropolitana de Campinas 
(RMC).

Essa ferramenta examina as 
5.570 cidades brasileiras por 
meio de 57 indicadores so-
cioambientais, com notas de 0 
a 100 e posições em um ranking 
nacional. 

A pontuação média do ter-
ritório nacional �cou em 63,40 
pontos. Hortolândia, com 248 
mil habitantes, alcançou 70,02 
pontos e lidera a região, segui-
da por Campinas, com 70,00 
pontos. No ranking nacional, os 
municípios ocupam a 30ª e a 31ª 
posição.

Panorama na RMC
De acordo com a divulga-

ção, Jaguariúna registrou 69,94 
(34º); Americana ficou com 
69,21 (74º); Artur Nogueira 
marcou 69,11 (80º); Indaiatuba 
fez 69,02 (89º); Paulínia com-
putou 68,86 (101º); Vinhedo 
anotou 68,85 (103º); Valinhos 
marcou 67,97 (189º); Pedreira 
registrou 67,26 (288º); Sumaré 
computou 67,06 (325º); Santo 
Antônio de Posse somou 66,60 
(428º); Holambra atingiu 
66,59 (429º); Morungaba mar-
cou 65,64 (662º); Monte Mor 
teve 65,45 (722º).

Avaliação
O foco direciona-se aos efei-

tos concretos do que é ofere-
cido, como a qualificação real 
adquirida por estudantes, a efi-
ciência no acolhimento médico 
prestado à população, a exis-
tência de redes de saneamento 
nas habitações, a segurança das 
vias públicas e as frentes dispo-
níveis para trabalho e formação 
educacional. Essa verificação 
é efetuada cruzando os 57 in-
dicadores sociais e ambientais 
extraídos de plataformas ofi-
ciais coletadas pelo DataSUS, 
IBGE, Inep, MapBiomas, Ana-
tel, Cadastro Único e Conselho 
Nacional de Justiça. 

Os relatórios exigem dados 
produzidos em um intervalo 
anterior máximo de cinco anos 
e que possuam ampla cobertura 
para os municípios.

Pilares
A estrutura do levantamen-

to distribui-se em três dimen-
sões distintas sobre a vida em 
cada cidade. A dimensão de 
Necessidades Humanas Básicas 
investiga as condições mínimas 
de sobrevivência e incorpora 
nutrição, cuidados médicos 
básicos, água, saneamento, mo-
radia e segurança pessoal, utili-
zando parâmetros como índices 
de imunização, mortalidade 

infantil, esgotamento sanitário, 
qualidade de infraestrutura do-
miciliar e taxas de homicídios.

A dimensão de Fundamen-
tos do Bem-Estar mede se exis-
tem condições para as pessoas 
viverem mais e melhor, englo-
bando o acesso ao conhecimen-
to básico, informação e comu-
nicação, saúde e bem-estar e 
qualidade do meio ambiente. 

Por �m, a dimensão de Opor-
tunidades avalia se as pessoas 
conseguem exercer seus direitos, 
sendo o campo que mais sofre 
no Brasil, reunindo direitos in-
dividuais, liberdades individuais 
e de escolha, inclusão social e 
acesso à educação superior.
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O foco da pesquisa considerou os efeitos concreto do que é oferecido à população

O estabelecimento comer-
cial das Casas Bahia em Santa 
Bárbara d’Oeste �cou total-
mente destruído após um incên-
dio na noite de terça-feira (19). 
Uma avaliação da Defesa Civil 
e os trabalhos da perícia ocor-
reu ontem, na quarta-feira (20), 
para checar o risco de desaba-
mento da estrutura e descobrir 
o que gerou o fogo.

Local
O imóvel antigo �cava em 

dois lotes dispostos em formato 
de “L”, com frentes para a Rua 
Santa Bárbara e para a Rua Ge-
neral Osório, na área central do 
município. Segundo as informa-
ções, toda a cobertura de metal 
ruiu após ser destruída. O calor 
extremo entortou as portas de 
ferro, exigindo que os bombeiros 

cortassem a estrutura para entrar. 
O trabalho do Corpo de Bom-
beiros impediu a propagação das 
chamas para comércios vizinhos, 
incluindo um banco, uma clíni-
ca odontológica e uma loja de 
vestuário. A Guarda Municipal 

bloqueou o perímetro e fechou 
o tráfego da Rua General Osório 
na manhã de quarta-feira.

Origem
A empresa comunicou que o 

incêndio começou após o encer-

ramento das atividades. A Guar-
da Municipal notou os primei-
ros sinais de fumaça e chamou 
os bombeiros por volta das 22h 
de terça-feira. Corporações de 
Americana, Nova Odessa e Pira-
cicaba deram suporte aos bom-
beiros locais. A operação durou 
toda a madrugada com seis veí-
culos e cerca de 30 pro�ssionais, 
segundo o tenente Magnum Fer-
reira.

Trabalhadores relataram que 
a unidade possuía 11 funcioná-
rios, mas o expediente já tinha 
terminado e ninguém se feriu.

Próximos passos
A companhia declarou que 

coopera com os órgãos públicos. 
A apuração sobre os motivos do 
ocorrido �cará sob a responsabi-
lidade da Polícia Civil.

Incêndio destrói loja das Casas Bahia 
no Centro em Santa Bárbara d’Oeste
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Empresa informou que fogo começou após o fim do expediente


